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PERIÓDICO SEMPRE MOR4L.ESO'PERACClDENS POLÍTICO

la/ic servare mnãuni nostri novcre libetu
Percere person:s , dicere de vitiis.

Mareia] Liv. 10 Epist. 33

tardarei nesia boas
Que he dos vícios fallar, não das pessoa?.

O Broussesismo.
Muito respeiloos conhecimentos pro-

fesnionaes do grande Medico o Sr. Bro—
ussais ; e quem sou eu para ousar sa-
hir a campo refutando a sua doutrina ,
ou ? que nunca esiudei Medicina, e por
conseguinte naõ e»tou legitimamente
auclori ado a penetrar e:n as suas theo-
rias! Ma? se como dis hum vulgar ada-
2,\o , o gato ce musico rnia por solfa ,
naõ será muito ext^anho , que .ve a-
ventnre a dar gnas rajadas em M^decí-
na quem teu» a distineta honra de ser
neto d'Esc u Ia pio,

Af>t?,av pois do alto conceito , que
me merece esse grande reformador da

sempre meMedicina, conlesao , qtie
repuü,nou a sua doutrina na parle , em
que reduz todas a? enfermidades a hum
'ó principio, iío he 5 á irritação do
estômago, e dos entestinos, Naò ou-
sava todavia a declarar a este respeito a
rainha duvida , quando lendo o Trac-
tado Elementar d* Diagnostico , &c.,
oa Curso de 3Iedicina Clinica do Sr.
£. N. liostan , vi, que este respeita-

vsl Medico também naõ admitte es5-a
simplicidade, exprimindo.se definia»
neira. ,, Neste novo systema ( de Bro»
ussais ) naõ se admitie se naõ huma só
moléstia , de huma só natureza , e que
variando infinitamente por huma rnuU
íidaõ de circunstancias^ appresenta mi:
aspectos diversos, e constitue só por st
todas affecçõ s , que acomeltem a hu-
manlda.de : esta moléstia he a irritação;
3 sua sede mais ordinária he o estorna-
go , e os intestinos , orgaõs sempre le»
pados primitiva , ou secundariamente.
Esta doutrina sustentada com talento
pelo seu inventor, conta muitos seguido-
res : ella , quanto a nós , encerra bons

princípios , mas lambem cremos, que
naõ contêm todas as verdades , e esi^
semeada de grande numero de erros. ,,

Logo pouco adiante elle prova, que
todos o.s orgaõá podem ser primitiva-
mente enfermos , e assim se exprime.,,
No princípio da x-$vâ doutrina susten-
ton-se com lodo o calor , de que era
capaz o seu inventor , que bô o cs'orna*
go podia ser usvniiivameníe ent^^o ,
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é qua quando os iiiaís orga^s ó víniro a
ser, era .sempre dípois desüe, Diraõ a
into , que tal opinião já eslá á muito
tempo abandonada , pelo que nao de-
vera ser mais chamada a teneíro : mas
iló? nos congratulamos de.sas roncessd-

:m fa-
maior

parcCe-nos hüsUiteníUvel

cs , que se fizeraõ ; poi- sendo
tor da verdade , constituem i

pelo que de-
•ve-seí:diiattlir , que Iodos os nossos er-
gaõs podem tornar ;c pi imiiivíime.-.to
enfermos , independentes íiuns dos dü-
tros , sem que seja necessário, que Iram

des , e sempre o mesmo st ja previa-déllí
m?nle íoiprtssiouado. ,,

Adiante mostra o me;mo Sr, R islan,
prova , que podemos produzir. Toda- que o^ íiuidos do corpo humano tstah-
Ma a muilo custo obtivemos primeira- úo sujeitos á alteração, e d< comp. s-ç-õ,
inenie que o cérebro podia ser enfermo sao suscepiiveis de enfermidade , dou-
independentemente cio estômago , e âo trina inteiramente opposta á esc >!a do
depois , que o estômago também podia Sr. Brou.-sais. Mas seja o que for, ou
gosar desse triste privilegio. „

,, He incrível ã satisfação, que nos
causarão e^tas duas e? peries de ronquis*
tas. Se o cérebro , se o.s pulmões po-

ein virtude d ede syiiema , ou por que
muitos de seus seguidores o nuõ enten-
daõ cabalmente , o certo he , que vari-
os Facultativos enamorados dessa üovi-

dem ser enfermos direclamente pela ac- dade , e simplicidade classificaõ por ir*
çaõ de seus excitantes naturaes, porque rit«çaõ-a toda , e qualquer enteimi-la-
as outras vísceras, por que o coração, os de , e conseguiutemente tico conhecem
rins , o utero , a pelle , &c. naõ seraõ oulra medicina curativa , que naõ-eja
também lesados primitivamente, sem a app, i\ çaõ dos ante-ph.ogisticos, eo
que o estômago 0 seja ante?, ou depois traclamento deplectoranfe.
Quem embarga de que huma causa leve No uso clinico desses Srs. as tuticas
a sua acçao direclamente áobr'huro des- naõ carecem d'oulras diogas mais , do
tes org os ? As impressões dos senlidos, que bixas , e mais bixas ,' sacos de raiz
ás paixões , 03 excessos em os trabalhos d'dltéa , e de cevada, chaiopes degom-
iníelkctuaes mõ podem obrar directa- ma , e d\spargo , e a tridace, Seja
mente sobre o cérebro sem ser preciso qual for o temperamento, e ideosincra-
que passem pelo estômago ? Naõ pode- sia do enfermo, seja qual for o sexo , e
iáõ os gritos, o cento , a respiração d' idade, ha de gramar bixas, e pôr-se no
num di ir.o utierminar numa angina, uso dos ante-phlógislicos : e como, se-
hum pleuriz , huma hemoptize sem o- gundo a doutrina do Meslre, ou lá no seu
brar sobre o estômago ? È se todos estes entender, não hà enfermidade «. nT
modificadores do organismo podem ai- phlogose, para naõ a augmentar re
terar as vísceras, de que saõ excitantes du.>em o mtsero doente a egoa cem
naturaes j por que rasaõ naõ ppderiaô assucar por semanas inteiras, quandoos tnâi* orgaõs ser lambem primitiva- ínuito á dous caídos de pintainho pormente feridos pelos excitantes, que lhes dia , e as grozas de bixaa na regíaõ e-
aaõ próprios? Todos os nóssoá órgãos pygastrica chupando-lbe o resto do tar.-

g,ue , de maneira que se o desgraçado
próprios r xoaos os nossos org

saõ compostos dos mesmos elementos :
em todos há vasos sangüíneos, arteriaes,
venosos ; em todos existem nervos , e
vasos linfaticos: todos tem huma pa-renchyrna, hum tecido particular , e
hum tecido geral, e todos tem seuseX-
citantes próprios: por que pois Imns
seritõ sufaceptiveis de tornar-se enfer-
mm e outr cs ntçs -y Tal pi'0p0SlÇr.*0

pode escapar da moléstia, de fraco, des-
sorado, e exinanido naõ escapa da cura!

He verdade , que naõ estudei a Me-
dicina por pineipios; mas nem Escu-
lapio , nem ílypocrales me metteriaiS
nos cascos , que huma velha ocluoge-
na ria deve ser tractada dd mesmo modo
que huma japariga sanguiuça, e na ias*
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de de :5 annos. E a summ-1 dehíiida-
de iiíiõ se:á lambem hum irritante da
primei a ordem ? A fome extrema p:o-
duz o frenezim , e a loucura : e seiá
crivtJ , que tudo se cure com bixas ,
charope gomoso, altéa, e com fome ex -
ti ema ? A natureza he grande mestre.
Fm as molctias inflamai oi ias . e agu-
d.JB appreseuta logo o fastio, como hum
meio de curativo ; mas assim que se
disperta o apetite, parece-me, que a

¦si'-.: li pt'OgÍ'C£5-

moléstia tem declinado
por que se n.õ tracta;á de ir levantar;-
do mamo , e manso as forças do clofn—
te com alim» ritos sublanciosos ? Por
que motivo lu de o astiargursdo euíer-
fermo estar berrando coin fome, eo
Sf. Facultativo ofd.tnr , que lhe uão
de-em, se r.i.ô agoa com assucar, ou co-
lberinlas d'agoa de arroz? Hüm deites
antephlogi ticos estimados, que trac-
tava de certo doente, mandou-o san-
grar abundarremente , cobri,j-o de b>
XdS , riduzio-o a trez cal.iinbos d'agoa
de frango megro por dia , até qoe em
huma das vi.sitaSj qae lhe fez, tomando-
lhe o pulso , deo parabéns á mulher de
estar seu marido escapo ; por que 0
pulso estava no seu estado normal; ea-
inda láctea nclo-Ibe fe braço, o mísero
revirou os olhos , e niandon-sé mudar
para o outro mundo , como morreria
hum pa sarinho ; e o bom Esculapio a-
liada em cima pregou huíh grande ser-
maõ á fjmiia, a.«>severa»do , questih
duvidei tinhaõ dado algum alimento ao
enfermo, que Ibe esaceu boü a i rbaçaõ,
e matou-o estantaneamente : o hora em
Cctava dessorado , e qua.íi disph.-trio, co*
mo hum tabnho de brèJo , e ^inda ti-
nha iri itaçaõ !

Nos ferrenhos tèmpcs do Hei velho
conheci thisicoe, que \i\èr>Õ assim sin-
co, e seis annos ; por que ehíaõ o trac-
tameuto de ta s enfermos , era o de pa-
pas «de araruta , de c.oima , a jaiea de
maõ de vacca , o leite de egoc , 4c. &c.
e deste modo hõ proeras:irsando a con-
sumpçaõ, <£ caminhava a passos deien*

coses ; tuas hoje ( gra*
das luzes) de u.anmlha apparêceiá thi
síco , que tractado á moderna, chegu-i
a viver .'eis mezes; por qm_* ahi estaô as
bi.tas humas &traz de outras , e a dicT s
í.bsoíuia para o despenarem de pressa*
í:.s!a o mísero íasarancio cem fome ; pe-de hum hiscoitiuho, hum bolinho , bis
paõ de iozinbo : nada, tudo isto vaiaug-
menlar e fiogose. Sustente se , como
saguim , em goma-arabia , beba agoa

; e neste caso com assucar . oj. cora lei ti as roiíierí-
ilhas ; ponha mais tantas duz as dj li-
sas no i.nus , tantas dúzias no estorna-
go , oulras lautas na regisõ lhoracica ,
que se assim morrer, morre secundum
ar tem,

Pois lie cmeí , que as taes bixás sír-
\aò para toda , e q^al quer eníVrmida-
de , como molho ds pssleleiro serve
para todos os guizados ? He pos-ivç] ?
que a hum homem n arasmado nao fec.â
falia o sangue, ou que nelle ainda exis-
tá o estado infLuTiíitorio ? Mísera hu-
nunidade, que ate éstái sujeita a ser
victima dê systemas pathologíces , e
iberapeuticos 1 Há annos appâreceo o
celebre inglez o Sr. Brown , que cla^-
sitfcando todas as moléstias por Stheai-
as , e Asthenias , naõ admittia outros
medicamentos , q' naõ fosi-em os toni ¦
cos, os eslimutahtes, &c, eo mais he, q5
e te sjslema invadio o mundo inteiro ,
d'aqui a applicaçaõ taõ geral, e rtmiias
vezes imprudeniissa da quina, do ferro,
doalmisCar, da canfora , &c, &c. % os
pobres en fei mos mòrriaÕ abrss.^dos,,
Ultimamente sut gio o Sr. Broussais es-
tabelecendo huir.âysteoia diametralmeri-
te opposto j e proscrevendo quasi sbso«
lutamente o uso dos tônicos , só adoota
os debilitantes , os calmantes , e ante-
phlogisticos ; e os enfermos Lambem
Vóõse mudando para o outio inundo
taõ amarelinhos , e magrinhos, que ao
menos tem pouco pasto, que dar aos
guzanos. Qua^í iodo morrem desam-
parados de forças, como a luz s a qe^
falia matéria combafeliy*íh
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Longe , e nem longe estou de repro-

Tar in íotum o svslema de tãu abalisa-
m *y

cio Facultalivo : o que não combina
com o meu fraco modo de pensar he o
excesso, o qual ou ps ovem da doulri-
ma do Mestoe, ou da ignorância de eer-
íos discípulos. Exlremos não me agra»
dão em cousa alguma : os systemas ex»
efusivos tern , em meu humilde enten—
der , o cunho da paixão , e do erro 5
sou eclético, e desejava que o ecletismo
penetrasse por todas as partes dos co-
iulieciraentos humanos. Nequid nimis
he hum principio justamente applica-
vd a iodas as cousas sublunares. Peço
%'enia aoa Srs. da Faculdade , os qua»
es como enlendedores da matéria , e
pessoas sisudas perdoarão os meus er*
ros, e atrevimento em assumpto.. em
que sou menos, que hospede,
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VARIEDADE.
Copia fiel de huma carta da cerlo a*

manie gostoso.

Ingrata,, e inecnsíante de coração.

Hontem cheguei a esla Cidade , e o
que logo dissero-me era que a Sra. es-
lava se namorando com hum ei-ereven-
te de cartório por cima da loja de J..,.
M... , e nue virão seu mano pequeno
chamar elle , e dar-lhe huma cousa y e
assim quero lium desengmo se quer
continuar com elle, ou comigo, pois
já \i , que você larga e:s amores velhos
pelos n©vos. Só o que Lhe d-go he, que
o eujo chama-óe André nome de cabou-
eo , e o me mo he matuto do calcanhar
raxado ; he tão df-graciado que mora
na cag^t de outro rapas, o cujo referi—
do sopilícaate ganha hum cruzado por
dia , e eu sou hum emp.egado pubilico
que ganho 0003 rs. todas os aunos ; e
assim Deos queira , que a Sra. nüo se
a tr penda da "ro. a , se eu não fui lhe
pechr no fim do mez fui por que co dia

Procissão cu soube deste seu namoro eõm u
matuto, que csLava eiimentío piiombas oe fron-
te . por cujo motivo caso queira a Sra. coníi-
miar comigo na diplomacia dc amor, eu bota,
rei huma senlinella para ver se você chega ns
varanda , e olha pata o marvado malnto : ab \
cruel impia dcshumaua , se eu soubesse, que
você.não podia guardar as garantias da cons-
tancia , e a firmeza cerla no seu amor,
tal amor não tomava , e não dava pala-
vra de me casar segurado os preceitos do màlri-
monio , mris sempre ouvi duer , que o lio-
mem , e o boi pelo chifre . e pela palavra, porisso he a corda, que me amarra aos seus olhos:
por vida de sua mãi monde já dizer a esse ma-
tulo , que vá apanhar tanajuras , que você
não pode mais continuar na pendência da as-
sistencia por eslar para se casar com hum su-
jeito; be bastante a Sra mandar diser este
probema , eu espero que você se emende de
seus latroci.mos , e veja se he bonito huma.
mouca namorar-se com Deos e todo o mundo
e veja a quem você antes quer para seu con-
sorfe ,- e espouso , com a cuja resposta irei pe-
dilla em conjugação matrimonial , e se roce
ítío se emendar por lá não passará mais

Deste qne jul^ava-se feliz , e «gore
julga-se infeliz

O mesmo — F. G. S. P. I.

P. S.
Ao amor entreguei

Buscando conseguir victona ,
Mais penso que procurei
Chegar perto da minha morte-

Adorei a huma ingrata,
Que me íoi infiel ,
Deixou-me por hum matuto ,
Fiai-vos lá em mulher.

ANECDOTA.

Na Academia de Bolonha , como quer que
se aproximasse a Procissão do Corpo de Deos ,
suscitou-se grande altercação entre os Juristas,
e Médicos sobre qual das duas corporações de-
via ter precedência na mencionada Procissão.
Foi o caso por meio de representação á pre-
senca do Cardeal Governador , o qual , de-
pois de examinar as rasões de parte a parle ,
despachou desta maneira -- Pi&cedant tatro-
jic<t\ sequaniur assastiini-- Vão adiante os
ladrões , e apoz destes os assasolnos.

Per», nu Typ. de M. F. «el-yrie. i?ofe.


